
Aula 1 – Introdução às Energias Renováveis 
e à Matriz Energética
Imagine um mundo onde a energia que move sua casa, seu carro e sua cidade não depende de recursos 
finitos, mas sim da força inesgotável do sol, do vento e da água. Parece um cenário distante? Na verdade, 
estamos mais próximos dele do que nunca. A energia é o pulso da nossa sociedade, impulsionando desde a 
menor lâmpada até as maiores indústrias, e entender de onde ela vem e para onde estamos indo é 
fundamental para qualquer profissional ou cidadão engajado com o futuro.

Nesta aula, vamos desvendar os conceitos essenciais que sustentam o debate energético global. Você 
descobrirá a diferença crucial entre fontes renováveis e não renováveis, compreenderá o panorama atual da 
matriz energética, tanto no Brasil quanto no mundo, e explorará a intrínseca relação entre a energia, as 
mudanças climáticas e o desenvolvimento sustentável. Ao final, você será capaz de analisar criticamente as 
tendências e os desafios que moldam o setor energético, preparando-se para as discussões mais 
aprofundadas que virão.

Este conhecimento não é apenas teórico; ele é uma ferramenta prática para entender as notícias, as políticas 
públicas e as inovações que transformam o mercado de trabalho e a vida em sociedade. Prepare-se para uma 
jornada que conectará a física da energia com a economia, a política e o futuro do nosso planeta.



A Energia em Nosso Cotidiano: Uma 
Reflexão Inicial

Iluminação
Desde o momento em que você 
acende a luz ao acordar, a energia 
está presente em cada canto da 
sua casa.

Conectividade
Carregar seu celular e manter-se 
conectado ao mundo digital 
depende de um suprimento 
constante de energia.

Mobilidade
Seu deslocamento para o trabalho, 
seja de carro, metrô ou ônibus, é 
possível graças a alguma forma de 
energia.

Pense por um momento em como a energia se manifesta em sua vida diária. Desde o momento em que você 
acende a luz ao acordar, carrega seu celular, prepara o café ou se desloca para o trabalho, tudo isso é 
possível graças a alguma forma de energia. Ela é tão onipresente que muitas vezes a tomamos como 
garantida, sem questionar sua origem ou as complexas cadeias que a trazem até nós. No entanto, a forma 
como produzimos e consumimos energia tem um impacto profundo não apenas em nosso bolso, mas também 
no meio ambiente e na geopolítica mundial.

Desafio Global: Como garantir um suprimento constante e acessível de energia para uma população 
crescente, ao mesmo tempo em que mitigamos os impactos ambientais e promovemos um 
desenvolvimento mais equitativo?

Essa dependência energética nos coloca diante de um desafio global: como garantir um suprimento constante 
e acessível de energia para uma população crescente, ao mesmo tempo em que mitigamos os impactos 
ambientais e promovemos um desenvolvimento mais equitativo? A resposta a essa pergunta passa, 
inevitavelmente, pela compreensão das diferentes fontes de energia disponíveis e de como elas se encaixam 
na chamada "matriz energética" de um país ou do mundo. É um quebra-cabeça complexo, onde cada peça – 
seja ela um painel solar ou uma plataforma de petróleo – tem seu papel e suas consequências.

Para começar a desvendar esse cenário, precisamos primeiro estabelecer uma base comum de 
conhecimento. Assim como um chef precisa conhecer seus ingredientes antes de criar um prato, nós 
precisamos entender os tipos de energia que temos à disposição. Essa distinção fundamental nos permitirá 
avançar para análises mais sofisticadas sobre o panorama energético atual e futuro.



Desvendando as Fontes: Renováveis e Não 
Renováveis
Quando falamos em fontes de energia, a primeira grande divisão que surge é entre aquelas que se regeneram 
naturalmente em escala de tempo humana e aquelas que existem em quantidades finitas, levando milhões de 
anos para se formar. Compreender essa diferença é o ponto de partida para qualquer discussão sobre 
sustentabilidade e segurança energética. Imagine sua despensa: você tem alimentos que pode colher do 
jardim a cada estação (renováveis) e outros que comprou em grande quantidade e que, uma vez consumidos, 
só podem ser repostos com uma nova ida ao supermercado, ou talvez nunca mais (não renováveis).

Fontes Não Renováveis
As fontes de energia não renováveis são aquelas 
que se esgotam com o uso, pois sua taxa de 
formação é muito mais lenta do que a de consumo. 
Elas são, em sua maioria, combustíveis fósseis, 
como o petróleo, o gás natural e o carvão mineral, 
formados a partir da decomposição de matéria 
orgânica ao longo de eras geológicas. A energia 
nuclear, embora não seja um combustível fóssil, 
também é considerada não renovável, pois depende 
de minerais como o urânio, que são finitos. A 
queima desses combustíveis fósseis libera grandes 
quantidades de gases de efeito estufa, contribuindo 
significativamente para as mudanças climáticas.

Fontes Renováveis
Por outro lado, as fontes de energia renováveis são 
aquelas que se regeneram continuamente ou são 
praticamente inesgotáveis em escala humana. 
Incluem a energia solar (do sol), eólica (do vento), 
hidrelétrica (da água em movimento), geotérmica 
(do calor interno da Terra) e de biomassa (de 
matéria orgânica). A grande vantagem dessas 
fontes é que, além de serem abundantes, muitas 
delas produzem pouquíssimas ou nenhuma emissão 
de gases de efeito estufa durante sua operação, 
tornando-as pilares da transição para uma 
economia de baixo carbono.

Quadro Comparativo

Para visualizar melhor essas distinções, observe o quadro comparativo a seguir, que resume as 
características principais de cada tipo de fonte.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Não Renováveis Geração de 
eletricidade, 
combustíveis, indústria

Recursos finitos, 
formados em milhões 
de anos

Petróleo, Gás Natural, 
Carvão Mineral, Urânio

Renováveis Geração de 
eletricidade, 
aquecimento, 
transporte

Fluxos naturais, 
inesgotáveis ou 
regenerativos

Solar, Eólica, 
Hidrelétrica, Biomassa, 
Geotérmica



A Matriz Energética Global: Um Quebra-
Cabeça em Constante Mudança
A matriz energética global é como um grande mosaico, composto por diferentes fontes de energia que se 
combinam para atender à demanda mundial. Historicamente, esse mosaico foi dominado pelos combustíveis 
fósseis, impulsionando a Revolução Industrial e o desenvolvimento econômico de muitas nações. No entanto, 
as últimas décadas têm testemunhado uma transformação sem precedentes, impulsionada por preocupações 
ambientais, avanços tecnológicos e, mais recentemente, pela busca por segurança energética.

01

Era dos Combustíveis 
Fósseis
Petróleo, carvão e gás natural 
dominaram a matriz global por 
décadas, trazendo prosperidade 
mas também vulnerabilidades.

02

Conscientização 
Ambiental
A urgência de combater as 
mudanças climáticas e a finitude 
dos recursos catalisaram a busca 
por alternativas.

03

Expansão das Renováveis
A capacidade global de energia 
renovável teve sua maior expansão 
em 2023, um crescimento 
exponencial que reflete uma 
mudança de paradigma.

Até pouco tempo, o petróleo, o carvão e o gás natural eram os reis incontestáveis da matriz global, 
respondendo pela maior parte do consumo energético. Essa dependência trouxe prosperidade, mas também 
vulnerabilidades, como a volatilidade dos preços e a concentração da produção em poucas regiões. Além 
disso, a queima desses combustíveis é a principal causa das emissões de gases de efeito estufa, que levam 
ao aquecimento global. A urgência de combater as mudanças climáticas e a crescente conscientização sobre 
a finitude desses recursos têm catalisado uma busca por alternativas.

Destaque 2023: A energia solar fotovoltaica emergiu como a tecnologia dominante, representando 
três quartos das adições de capacidade renovável em 2023.

É nesse contexto que as informações atualizadas e tendências incorporadas se tornam cruciais. A 
capacidade global de energia renovável teve sua maior expansão em 2023, um crescimento exponencial que 
reflete uma mudança de paradigma. As políticas de segurança energética, muitas vezes ligadas a conflitos 
geopolíticos, e as metas climáticas ambiciosas têm acelerado a adoção de renováveis em todo o mundo. A 
energia solar fotovoltaica, em particular, emergiu como a tecnologia dominante, representando três quartos 
das adições de capacidade renovável em 2023. A queda contínua nos custos dos painéis solares e outras 
tecnologias renováveis tem sido um fator decisivo, tornando-as competitivas e, em muitos casos, mais 
baratas do que as fontes fósseis.

Essa "hegemonia solar fotovoltaica" não é apenas um dado estatístico; ela representa uma revolução 
silenciosa que está redefinindo o futuro da energia. Países e empresas estão investindo massivamente em 
parques solares e eólicos, e a capacidade de geração distribuída, como painéis em telhados de casas e 
empresas, está democratizando o acesso à energia. Essa transição, embora desafiadora, aponta para um 
futuro onde a energia será mais limpa, mais descentralizada e, potencialmente, mais acessível.



O Cenário Brasileiro: Riqueza e Desafios 
na Matriz Energética
Enquanto a matriz energética global ainda luta para se desvencilhar dos combustíveis fósseis, o Brasil 
apresenta um panorama singular e, em muitos aspectos, invejável. Nossa matriz energética é historicamente 
mais limpa do que a média mundial, graças à vasta capacidade hidrelétrica e à produção de biocombustíveis. 
Essa característica nos posiciona de forma privilegiada na corrida pela descarbonização, mas também nos 
impõe desafios específicos e oportunidades únicas.

Energia Hidrelétrica
A espinha dorsal da matriz elétrica brasileira, 
garantindo um suprimento abundante e 
relativamente limpo de eletricidade por décadas.

Biocombustíveis
O Brasil é um dos líderes mundiais na produção 
de etanol a partir da cana-de-açúcar, reduzindo a 
dependência da gasolina.

Energia Eólica
A região Nordeste tornou-se um polo de energia 
eólica, aproveitando os ventos constantes e 
impulsionando a economia local.

Energia Solar
A irradiação solar em todo o território nacional é 
um recurso vastíssimo ainda a ser plenamente 
explorado.

A espinha dorsal da matriz elétrica brasileira é a energia hidrelétrica, que por décadas garantiu um suprimento 
abundante e relativamente limpo de eletricidade. Além disso, o Brasil é um dos líderes mundiais na produção 
de etanol a partir da cana-de-açúcar, um biocombustível que reduz a dependência da gasolina. Essa 
combinação de hidrelétricas e biocombustíveis confere ao país uma vantagem estratégica, com uma pegada 
de carbono significativamente menor em comparação com nações que dependem fortemente de carvão ou 
petróleo para gerar eletricidade.

No entanto, a dependência da hidrelétrica traz suas próprias vulnerabilidades, especialmente em períodos de 
seca prolongada, que afetam os níveis dos reservatórios e podem levar a crises de abastecimento e aumento 
dos custos, com a necessidade de acionar termelétricas mais poluentes. É nesse ponto que a diversificação 
se torna crucial. O Brasil tem um potencial imenso para outras fontes renováveis, como a energia solar e 
eólica, que têm crescido exponencialmente nos últimos anos. A região Nordeste, por exemplo, tornou-se um 
polo de energia eólica, aproveitando os ventos constantes, enquanto a irradiação solar em todo o território 
nacional é um recurso vastíssimo ainda a ser plenamente explorado.

A integração dessas novas fontes renováveis na matriz brasileira não apenas aumenta a segurança 
energética, reduzindo a vulnerabilidade hídrica, mas também impulsiona a economia local, criando empregos 
e atraindo investimentos. O desafio reside em modernizar a infraestrutura de transmissão, garantir a 
estabilidade da rede elétrica e desenvolver políticas públicas que incentivem a inovação e a expansão 
sustentável dessas tecnologias. O Brasil, com sua riqueza natural, tem a chance de ser um protagonista ainda 
maior na transição energética global.



Energia e Clima: Uma Conexão Inadiável
A relação entre a produção e o consumo de energia e as mudanças climáticas é um dos temas mais urgentes 
e complexos da atualidade. Não se trata apenas de uma questão ambiental, mas de um desafio que afeta a 
economia, a saúde pública, a segurança alimentar e a estabilidade social em escala global. Entender essa 
conexão é fundamental para compreender a urgência da transição energética.

Combustív
eis Fósseis 

e 
Mudanças 
Climáticas

Emissões de 
Combustíveis
Fábricas e carros liberam 
CO₂ e GEE

Camada de 
Aquecimento
Gases formam um 
cobertor que retém calor

Impactos 
Climáticos
Degelo, elevação do nível 
do mar e extremos

Soluções 
Energéticas
Energia renovável reduz 
emissões

Desde a Revolução Industrial, a humanidade tem dependido cada vez mais da queima de combustíveis fósseis 
– carvão, petróleo e gás natural – para alimentar seu crescimento. Esse processo libera dióxido de carbono 
(CO2) e outros gases de efeito estufa na atmosfera. Esses gases atuam como um cobertor, retendo o calor e 
causando o aquecimento do planeta, um fenômeno conhecido como efeito estufa. Embora o efeito estufa seja 
natural e essencial para a vida na Terra, o aumento drástico das concentrações desses gases devido às 
atividades humanas tem intensificado esse efeito, levando a um aumento perigoso da temperatura média 
global.

Queima de Combustíveis 
Fósseis
Liberação de CO2 e gases de 
efeito estufa

Aquecimento Global
Aumento da temperatura média 
do planeta

Impactos Climáticos
Eventos extremos, derretimento 
de geleiras, elevação do nível 
do mar

As consequências desse aquecimento são vastas e preocupantes: derretimento de geleiras e calotas polares, 
elevação do nível do mar, eventos climáticos extremos mais frequentes e intensos (ondas de calor, secas, 
inundações), acidificação dos oceanos e perda de biodiversidade. A energia é, portanto, o motor e o principal 
vetor das mudanças climáticas. Assim como o motor de um carro queima combustível e libera gases pelo 
escapamento, nossa economia global, movida por combustíveis fósseis, libera gases que alteram o clima. A 
"solução" para o problema do escapamento é mudar o tipo de combustível.

A Solução: A transição para fontes de energia limpas e renováveis oferece a principal via para 
mitigar os impactos das mudanças climáticas, reduzindo drasticamente as emissões de gases de 
efeito estufa.

A boa notícia é que a transição para fontes de energia limpas e renováveis oferece a principal via para mitigar 
esses impactos. Ao substituir os combustíveis fósseis por energia solar, eólica, hidrelétrica e outras 
renováveis, podemos reduzir drasticamente as emissões de gases de efeito estufa. Essa mudança não é 
apenas uma questão de responsabilidade ambiental, mas também uma oportunidade para inovar, criar novas 
indústrias e construir um futuro mais resiliente e sustentável para todos. A conexão entre energia e clima é, 
portanto, um chamado à ação, um convite para repensarmos fundamentalmente como geramos e 
consumimos a força que move o mundo.



ODS 7: Energia Limpa e Acessível para 
Todos

Em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), uma agenda global 
para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir a 
prosperidade para todos até 2030. Dentro dessa ambiciosa estrutura, 
o ODS 7 – Energia Limpa e Acessível – ocupa um lugar de destaque, 
pois reconhece a energia como um pilar fundamental para o 
desenvolvimento em todas as suas dimensões.

As Três Metas Interligadas do ODS 7

1

Acesso Universal
Garantir o acesso universal a 
serviços de energia 
modernos, especialmente 
para comunidades 
vulneráveis.

2

Energias Renováveis
Aumentar substancialmente a 
participação de energias 
renováveis na matriz 
energética global.

3

Eficiência Energética
Dobrar a taxa global de 
melhoria da eficiência 
energética, reduzindo o 
consumo e a demanda.

O ODS 7 não se limita apenas à produção de energia limpa; ele abrange três metas interligadas: garantir o 
acesso universal a serviços de energia modernos, aumentar substancialmente a participação de energias 
renováveis na matriz energética global e dobrar a taxa global de melhoria da eficiência energética. Isso 
significa que não basta ter energia limpa; ela precisa ser acessível a todos, especialmente às comunidades 
mais vulneráveis que ainda vivem sem eletricidade ou dependem de combustíveis poluentes para cozinhar e 
aquecer suas casas.

Pense no ODS 7 como um farol que guia os esforços globais. Ele ilumina o caminho para que governos, 
empresas e a sociedade civil trabalhem juntos na construção de um sistema energético que seja justo, 
sustentável e resiliente. Por exemplo, projetos de eletrificação rural com painéis solares em comunidades 
isoladas na Amazônia ou na África Subsaariana são exemplos práticos de como o ODS 7 é implementado, 
transformando a vida das pessoas ao fornecer luz, acesso à informação e oportunidades econômicas. Da 
mesma forma, o investimento em tecnologias de eficiência energética, como lâmpadas LED ou 
eletrodomésticos mais econômicos, contribui para reduzir o consumo e, consequentemente, a demanda por 
geração de energia.

Atingir o ODS 7 é um desafio monumental, mas os avanços recentes na capacidade de energia renovável, 
especialmente a solar fotovoltaica, mostram que é um objetivo alcançável. A queda nos custos das 
tecnologias renováveis está tornando a energia limpa uma opção cada vez mais viável, mesmo em regiões 
com recursos limitados. Este objetivo é um lembrete de que a transição energética não é apenas sobre 
tecnologia ou economia, mas também sobre justiça social e a construção de um futuro mais equitativo para 
todos os habitantes do planeta.



A Revolução Solar: Liderança e Queda de 
Custos
Se há uma história de sucesso recente na transição energética, ela é, sem dúvida, a da energia solar 
fotovoltaica. O que antes era uma tecnologia cara e de nicho, hoje se tornou a força motriz por trás da maior 
expansão de capacidade renovável da história. A "hegemonia solar fotovoltaica" não é um exagero; é a 
realidade de um setor que está transformando a forma como geramos eletricidade em escala global.

75%
Participação Solar

Das adições de capacidade 
renovável em 2023

90%
Redução de Custos

Queda nos preços dos painéis 
solares na última década

2030
Meta Global

Ano previsto para a energia solar 
se tornar a principal fonte global

O crescimento exponencial pós-2023, com a energia solar FV representando três quartos das adições de 
capacidade renovável, é um testemunho da sua competitividade e versatilidade. Imagine que, há apenas uma 
década, a instalação de painéis solares era um investimento de longo prazo com retornos incertos. Hoje, a 
queda nos custos dos painéis solares e dos sistemas fotovoltaicos tornou-os economicamente atraentes para 
residências, empresas e grandes usinas. Essa redução de custos é resultado de avanços tecnológicos, 
economias de escala na fabricação e políticas de incentivo que criaram um mercado robusto.

Analogia: A energia solar é como um aplicativo que se tornou viral: inicialmente complexo e caro, 
mas com o tempo, a inovação e a produção em massa o tornaram acessível e indispensável.

A energia solar é como um aplicativo que se tornou viral: inicialmente complexo e caro, mas com o tempo, a 
inovação e a produção em massa o tornaram acessível e indispensável. Além da economia, as políticas de 
segurança energética e as metas climáticas globais têm acelerado ainda mais a adoção da energia solar. 
Países que antes dependiam fortemente de combustíveis importados veem na energia solar uma forma de 
aumentar sua autonomia e resiliência energética. A capacidade de instalar painéis em telhados (geração 
distribuída) ou em grandes parques solares (geração centralizada) oferece flexibilidade e descentralização, 
reduzindo a vulnerabilidade a falhas em grandes infraestruturas.

Essa revolução não está apenas mudando a matriz energética; ela está criando novos modelos de negócios, 
empregos e oportunidades de inovação. Desde o desenvolvimento de baterias mais eficientes para 
armazenamento de energia solar até a integração inteligente com a rede elétrica, o setor solar está na 
vanguarda da transformação. A capacidade de gerar energia limpa e barata diretamente no ponto de 
consumo ou em grandes escalas, com um impacto ambiental mínimo, posiciona a energia solar como uma das 
soluções mais promissoras para os desafios energéticos e climáticos do século XXI.



Desafios e Oportunidades na Transição 
Energética
A transição para um sistema energético predominantemente renovável é uma jornada complexa, repleta de 
desafios técnicos, econômicos e sociais, mas também de oportunidades sem precedentes. Não se trata 
apenas de substituir uma fonte por outra, mas de redesenhar toda a infraestrutura que nos fornece energia, 
desde a geração até o consumo final.

Desafios

Intermitência

O sol não brilha à noite e o vento nem sempre 
sopra com a mesma intensidade, exigindo 
soluções de armazenamento.

Infraestrutura

Necessidade de modernizar redes elétricas e 
expandir a transmissão para conectar fontes 
remotas aos centros consumidores.

Investimento

Requer capital significativo para desenvolver 
novas tecnologias e infraestrutura de larga 
escala.

Oportunidades

Inovação Tecnológica

Desenvolvimento de baterias, hidrogênio verde 
e outras soluções de armazenamento de 
energia.

Criação de Empregos

Novos postos de trabalho em instalação, 
manutenção, fabricação, engenharia e 
pesquisa.

Desenvolvimento Regional

Reindustrialização de economias e promoção 
do crescimento em regiões com potencial 
renovável.

Um dos maiores desafios é a intermitência de algumas fontes renováveis, como a solar e a eólica. O sol não 
brilha à noite e o vento nem sempre sopra com a mesma intensidade. Isso exige soluções inovadoras de 
armazenamento de energia, como baterias de grande escala, e a modernização das redes elétricas para 
torná-las mais inteligentes e flexíveis, capazes de gerenciar o fluxo de energia de múltiplas fontes. Além 
disso, a infraestrutura de transmissão precisa ser expandida e aprimorada para levar a energia gerada em 
regiões remotas (onde há mais sol ou vento) para os grandes centros consumidores.

No entanto, esses desafios abrem portas para inúmeras oportunidades. A necessidade de novas tecnologias 
de armazenamento impulsiona a pesquisa e o desenvolvimento em baterias, hidrogênio verde e outras 
soluções. A modernização da rede elétrica cria um campo fértil para a digitalização e a inteligência artificial, 
otimizando a distribuição e o consumo. A transição energética é um motor para a criação de novos empregos 
em setores como instalação e manutenção de painéis solares e turbinas eólicas, fabricação de componentes, 
engenharia e pesquisa. É uma chance de reindustrializar economias e promover o desenvolvimento regional.

A política pública desempenha um papel crucial, criando um ambiente favorável para investimentos em 
energias renováveis, estabelecendo metas claras de descarbonização e garantindo que a transição seja justa 
e inclusiva, sem deixar comunidades para trás. A colaboração internacional, o financiamento verde e a 
educação são igualmente importantes. A transição energética não é apenas uma necessidade; é uma 
oportunidade de construir um futuro mais próspero, seguro e sustentável.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa primeira aula, e espero que você tenha percebido a magnitude e a urgência do 
tema das energias renováveis e da matriz energética. Vimos que a energia é o motor da nossa civilização, 
mas que a forma como a produzimos tem um impacto direto e profundo no clima do planeta. Exploramos a 
distinção crucial entre fontes renováveis e não renováveis, mergulhamos no panorama global e brasileiro, e 
destacamos a ascensão meteórica da energia solar fotovoltaica como um pilar da transição. Compreendemos 
também a importância do ODS 7 para garantir que essa energia seja limpa e acessível a todos, e os desafios e 
oportunidades que se apresentam.

Em prática

Você agora pode identificar as principais 
fontes de energia e suas características.

Consegue analisar a composição da matriz 
energética brasileira e global.

Entende a relação direta entre energia, 
mudanças climáticas e desenvolvimento 
sustentável.

Está apto a discutir as tendências e os 
desafios da transição energética.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal característica das fontes de energia não 
renováveis? a) São inesgotáveis e se regeneram em escala de tempo humana. b) Sua formação leva 
milhões de anos e se esgotam com o uso. c) Não emitem gases de efeito estufa durante sua produção. d) 
São predominantemente utilizadas na matriz energética brasileira.

1.

A capacidade global de energia renovável teve sua maior expansão em 2023, com a energia solar 
fotovoltaica liderando esse crescimento. Qual fator foi crucial para essa hegemonia da energia solar? a) A 
descoberta de novas reservas de urânio. b) A queda nos custos dos painéis solares. c) O aumento da 
dependência de combustíveis fósseis. d) A proibição global do uso de energia eólica.

2.

O ODS 7 da ONU foca em "Energia Limpa e Acessível". Além de aumentar a participação de energias 
renováveis, quais outros dois pilares este objetivo abrange? a) Aumento da produção de petróleo e gás 
natural. b) Acesso universal a serviços de energia modernos e melhoria da eficiência energética. c) 
Redução do investimento em pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias. d) Priorização de fontes 
de energia poluentes para países em desenvolvimento.

3.

A matriz energética brasileira é considerada mais limpa que a média global devido à sua forte dependência 
de qual fonte de energia? a) Carvão mineral. b) Petróleo. c) Energia hidrelétrica. d) Gás natural.

4.

Explique como a intermitência das fontes de energia renováveis, como a solar e a eólica, representa um 
desafio para a transição energética e quais soluções estão sendo desenvolvidas para mitigar esse 
problema.

5.

Gabarito

1. b) | 2. b) | 3. b) | 4. c)

Próxima Aula

Aula 2 – Princípios da Transição Energética, aprofundaremos os conceitos e estratégias que guiam essa 
mudança fundamental em nosso sistema energético, explorando as políticas, tecnologias e modelos de 
negócios que estão moldando o futuro.

Recursos Adicionais

Relatório da Agência Internacional de Energia (IEA) sobre Renováveis 2023: Para dados e análises 
aprofundadas sobre o crescimento do setor.

Site da ONU sobre os ODS: Para explorar o ODS 7 e sua relação com os demais objetivos.

Atlas de Energia Elétrica do Brasil (ANEEL): Para detalhes sobre a matriz elétrica brasileira.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


